
De 1 9 2 8 a 1 9 7 7 , Juca A n d r a d e r e a l i z o u , e m M o g i M i r i m , o Nata l dos Pobres. N u m a des 
sas d i s t r i b u i ç õ e s , na Assoc iação E s p í r i t a Jesus e Car idade , é v is to ao lado de D. Carmela 
sua esposa. 

C A P Í T U L O 3 

J U C A , V O C Ê E S T Á L I V R E " 

Q u a n d o Zeca A n d r a d e , d i n â m i c o c o n f r a d e da c i ­
dade pau l is ta de M o g i M i r i m , esteve e m U b e r a b a , M inas , a 
1.° de abr i l de 1 9 8 3 , na e x p e c t a t i v a de receber , p e l o mé­
d i u m C h i c o Xav ie r , a l g u m a mensagem de seu p r o g e n i t o r 
ao p o v o de sua c idade , n ã o esperava q u e e le , J u c a A n d r a ­
d e , desencarnado e m 1 9 7 8 , enviasse, e m longa c a r t a , 
t an tas i n f o r m a ç õ e s preciosas, en t remeadas c o m man i fes ­
tações de m u i t o c a r i n h o aos m o g i m i r i a n o s e c o m palavras 
de a f e t o e e s t í m u l o ao f i l h o e demais c o m p a n h e i r o s que 
estão à f r e n t e das m ú l t i p l a s tarefas assistenciais e d o u t r i ­
nár ias q u e ele p l a n t o u na T e r r a . 

D e v o t a d o e perseverante seare i ro , J u c a t r a n s m i t i u 
m u i t o a m o r aos mais necessi tados, apesar de não d i s p o r 
de m u i t o t e m p o , po is esteve sempre sobrecar regado c o m 
c o m p r o m i s s o s fam i l i a res — pai de 10 f i l h o s — e p ro f i ss io ­
nais, a t u a n d o c o m m u i t o ze lo na f u n ç ã o de c o n f e r e n t e 
da Estação de Est rada de F e r r o da C o m p a n h i a M o g i a n a 
( h o j e , Fepasa). 

N ã o será d i f í c i l , p o r t a n t o , e n t e n d e r as razões da as­
s istência ca r inhosa que J u c a A n d r a d e recebeu d o P lano 
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E s p i r i t u a l , e m seu processo d e s e n c a r n a t ó r i o , n a r r a d o m i ­
n u c i o s a m e n t e p o r ele m e s m o , q u a n d o , ao lado de tan tos 
o u t r o s grandes esp í r i tas de nosso pa ís , su rg i ram os d e d i ­
cados Ben fe i t o res B a t u í r a e Dr . Bezerra de Menezes, de­
sa tando os ú l t i m o s laços q u e o p r e n d i a m ao c o r p o f í s i c o . 
E, logo e m segu ida , ao levantar-se e m E s p í r i t o , ele o u v i u 
dos láb ios d o " K a r d e c b r a s i l e i r o " a frase i n e s q u e c í v e l : 
" J u c a , você está l i v r e . " 

Muita coisa por aí pode ter mudado. Inflação, 
conflitos administrativos, tabelas de preço e lu­
tas inesperadas vão trazendo mais lutas, mas 
Deus não mudou. É o mesmo Pai de Infinito 
Amor. 

M e u caro Zeca, m e u f i l h o , aqu i es tou associado às 
preces desta casa de f r a t e r n i d a d e e paz. 

Para você e para a nossa gente d o "Jesus e Car ida­
d e " as m i n h a s n o t í c i a s não são nov idades . A c o n t e c e que 
você e os amigos de M o g i M i r i m q u e r i a m q u a l q u e r página 
escr i ta pelas mãos med iún i cas d o a m i g o C h i c o e não p u d e 
esqu ivar -me. A l i á s , não posso esquecer que de M o g i a 
Uberaba não é d is tânc ia de u m g r i t o . V a m o s assim ao que 
mais nos interessa, p o r q u e i n f o r m a ç õ e s de pai e s p í r i t a 
gastam t e m p o . 

Não t e n h o p o r o n d e c o m e ç a r , p o r q u e es tou na c o n ­
v ivênc ia de vocês t o d o s , agora t a n t o q u a n t o antes. 

À s vezes, me dava ao l u x o de pensar que a desencar­
nação seria descanso. Idéia de b u r r o cansado, p o r q u e sen­
d o a m o r t e u m b a n h o de renovação sem mi lagres, as nos­
sas a t iv idades não e n c o n t r a r i a m p o r aqu i o u t r a o r d e m que 
não seja a de m a r c h a r para d i a n t e . E m a r c h a r s o z i n h o 
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para d i a n t e deve ser b r i n q u e d o de c r iança . Es tamos t o ­
dos l igados uns aos o u t r o s , para não d izer aco r ren tados . 0 
passado fa la n o presente e o presente conversará n o f u ­
t u r o . 

Imposs íve l d e i x a r c o m p a n h e i r o s a d i s tânc ia e p a r t i r 
sem r u m o c e r t o à p r o c u r a de u m céu i n e x i s t e n t e , p o r q u e 
os estados de cada u m p o r d e n t r o da p r ó p r i a a lma é que 
t r a ç a m o lugar e m que nos e n c o n t r a m o s . V o c ê , m e u f i l h o , 
conhece a ex tensão de nossos c o m p r o m i s s o s c o m a D o u ­
t r i n a E s p í r i t a e p o r isso c o m p r e e n d e r á que e m m i m coe­
x i s t e m o pai e o t r a b a l h a d o r . Não posso separar as obr iga­
ções de u m e o u t r o . 

As preces e os c u i d a d o s de nossa Carme la me res­
g u a r d a r a m c o n t r a q u a l q u e r man i fes tação de receio o u de­
s â n i m o . Cre ia , p o r é m , que fa lamos ta lvez m u i t o n o Mais 
A l é m , sem c o m p r e e n d e r - l h e as c o m p l e x i d a d e s . N o t o , q u a ­
se c o m h u m o r , que o A l é m para m i m f o i pe rmanecer n o 
m e s m o lugar. A l iás , seria i n g r a t i d ã o deser tar da c idade 
que nos deu e nos dá t a n t o a i n d a , s o b r e t u d o , e m a m o r e 
e n t e n d i m e n t o . 

Reconhec i que o m e u c a r i n h o de pai não dever ia 
esmorecer . E m nossa agremiação c o n t i n u a m você e a nos­
sa es t imada Mar ia José, o D u l p h e , o A i r t o n e a nossa pre­
zada S í l v i a , o Pau lo , o E d s o n , e a nossa He len prossegue 
rep resen tando o nosso p o n t o de serv iço mais u rgen te , pe­
las necessidades esp i r i tua is e m que a f i l h i n h a renasceu. 

A nossa Carme la é a mesma ded icação mate rna l 
que c o n h e c e m o s e c o n t a m o s c o m vocês na p r o t e ç ã o à 
q u e r i d a i r m ã , que as v idas an te r io res não p e r m i t e m usu­
f r u i r a atual ex is tênc ia c o m a precisa segurança. C o n f i a ­
m o s nos f i l h o s amigos e nas noras que o S e n h o r nos deu 
p o r f i l has d o co ração , e es tamos cer tos de que não sere­
mos desapon tados . E, a lé m de nossa H e l e n , t e m o s os o u ­
t r o s parentes d o co ração , t o d o s aqueles q u e se a b r i g a m 
ent re as paredes de nossa o rgan ização . 
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M u i t a s vezes s u r p r e e n d o você a indagar-se sobre a 
mane i ra de vencer na es t rada das con tas e c o m p r o m i s s o s . 
A i n d a assim n ã o t e m a . Lembre-se de q u e nos dias mais d i ­
f í c e i s , a nossa fé parec ia m a i o r e c o m a nossa fé mais am­
p l a , o a u x í l i o da P r o v i d ê n c i a D i v i n a , e m nossa i n s t i t u i ç ã o , 
f az ia sob ra r alegrias e bênçãos. 

M u i t a coisa p o r a í p o d e te r m u d a d o . I n f l a ç ã o , c o n ­
f l i t o s a d m i n i s t r a t i v o s , tabelas de p r e ç o e lu tas inesperadas 
vão t r a z e n d o mais lu tas , mas Deus não m u d o u . É o mes­
m o Pai de I n f i n i t o A m o r q u e m a n d a v a c o l o c a r e m nossas 
mãos t a n t o a m o e d a para c o m p r a r a f a r i n h a , q u a n t o a f o r ­
ça para fazer o pão o u a d q u i r i - l o c o m segurança. 

N ã o t e n h a m m e d o da v ida para que a v ida não te­
n h a m e d o de nós. A o b r a não p o d e empa l idecer . É prec i ­
so crescer para a u x i l i a r o p r ó x i m o . E c r e i a m vocês t o d o s 
q u e , e s t i m u l a d o s para o b e m de t o d o s , o c r e s c i m e n t o não 
se nos fa rá m o t i v o a q u a l q u e r va idade. T u d o a q u i l o que 
está f e i t o é a ca r idade c o m Jesus e t u d o o q u e p u d e r m o s 
fazer será sempre Jesus e a Car idade. 

N o t é r m i n o de m i n h a s fo rças , ac red i te i q u e a fad iga 
hav ia chegado . N ã o era f ad iga . Era desgaste d a engrena­
gem de q u e me u t i l i zava para t r a b a l h a r sem c o n s u l t a r o re­
lóg io . A s pernas e n f r a q u e c e r a m de tan tas c a m i n h a d a s q u e 
se s o m a v a m umas às o u t r a s e o co ração b a l a n ç o u n o p e i t o , 
c o m o a p e d i r fér ias. N ã o consegu ia , p o r é m , pensar nisso. 
A d o r não t e m dias santos. E era prec iso m o v i m e n t a r - m e . 

M u i t o s amigos me cons ide ravam f a n á t i c o , n o en­
t a n t o , era necessário f i x a r - m e n o q u e devia e f e t u a r e a 
conversa , m e s m o b o n i t a , de nada me va l ia se os d iá logos 
c o m os amigos não t ivessem o a d u b o da bene f i cênc ia . 

Cheguei ao f i m d o c o r p o , usando r e m é d i o s p o r 
o b r i g a ç ã o , p o r q u e n u n c a a d m i t i o u t r o m é d i c o q u e tivesse 
mais a u t o r i d a d e que a de Jesus C r i s t o . E, p o r essa razão, 
e n t r e g u e i - m e aos des ígn ios d ' E l e , nosso D i v i n o Mest re e 
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Senhor . Estava m u i t o l ú c i d o e a t e n t o a f i m de observar 
o q u e v i n h a a ser a ú l t i m a h o r a d o c o r p o . 

E n t r e t a n t o , nos de r rade i ros t r â m i t e s d o m e u p r o ­
cesso de l iberação, reconhec i -me u m t a n t o m o d i f i c a d o . 
M i n h a visão a l terou-se. Pensava c o m hes i tação. A incer te­
za me d o m i n a v a . 

E m d a d o m o m e n t o , v i - m e quase d e v o l v i d o à c o n d i ­
ção de c r iança . Sen t ia -me n o c o l o da m a m ã e A l b i n a , e a 
v ó M a r i q u i n h a estava p e r t o . Conversavam c o m i g o , mas eu 
t raz ia o p e n s a m e n t o e m vocês e nada escutava. Quer ia 
c h a m a r p o r você e pe lo A i r t o n , e u l t i m a r recomendações , 
mas a voz estava calada p o r d e n t r o de m i m . Só a a tenção 
me obedec ia . E n t ã o imag ine i que sonhava. N ã o era ho­
m e m para me ent regar a q u a l q u e r fan tas ia . Ignorava que 
me achava e n t r e duas v idas a l u t a r e m p o r d e n t r o de m i m , 
u m a c o m a o u t r a . A visão d a mãe A l b i n a me i m p e l i a para 
o M u n d o E s p i r i t u a l , mas as vozes das cr ianças, e m b o r a 
de longe , me c h a m a v a m para a T e r r a . 

Por f i m , cessou a l u t a e rend i -me sem cond ições . O 
c o r p o a b a t i d o não mais me serv i r ia . Era prec iso saber 
agradecer- lhe q u a n t o me havia d o a d o e m t a n t o s anos 
abençoados de serv iço e a t e n d e r aos apelos novos . C o m o 
se fosse impress ionado p o r u m a pa isagem, e m cu ja real i ­
dade n ã o ac red i tava , v i amigos chegando . . . 

V o c ê c o m p r e e n d e r á c o m o d ó i observar t a n t o s p r o ­
d í g i o s sem poss ib i l idades de comun ica r -se c o m os f a m i l i a ­
res. Reconhec i an t igos c o m p a n h e i r o s q u e ju lgue i me v is i ­
tassem para u m a oração de f r a t e r n i d a d e e esperança. 
E r a m eles m u i t o s , mas de m o m e n t o , l e m b r o - m e de que 
estavam j u n t o de nós o L a m e i r a de A n d r a d e e o A m é r i c o 
M o n t a g n i n i ; o O n o f r e e G r a c i n d a Ba t i s ta , nossos i rmãos 
de I t a p i r a ; o T i o Paco, d e A v a r é ; o M a r r o n e , de C a m p i n a s ; 
o Ca i rbar Schu te l e M a r i q u i n h a Perche, de M a t ã o ; o Ro­
m e u d o A m a r a l C a m a r g o , o V i n í c i u s , o E l ó i Lacerda e 
t a n t o s o u t r o s amigos. 
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Eles se d a v a m as mãos e m t o r n o de m i m , c o m o se 
expressassem desse m o d o o ab raço que me t r a n s m i t i a m . 
U m suave c a l o r me r e v i g o r o u as energias e v i o nosso res­
pe i táve l Bezerra de Menezes ao lado d o nosso B a t u í r a , 
que p e n e t r a n d o a roda f r a t e r n a l , me t o c a v a m n o c o r p o 
c o m gen t i l eza , qua l se me cor tassem algo na pele insensí­
ve l . A q u e l a f o r m a ç ã o de amigos e n t r o u e m prece, f e i t a 
e m voz a l ta e, t o c a d o p o r u m a alegria m i s t u r a d a de d o r , 
e rgu i -me d o c o r p o , c o m o q u e m se levantava d o l e i t o c o m 
recursos su f i c ien tes para saudar os c i r cuns tan tes . Bezerra 
de Menezes, c o m a b o n d a d e pa te rna l q u e lhe conhece­
mos , t o c o u de leve e m meus o m b r o s e disse s o r r i n d o : " J u ­
ca , você está l i v r e " . 

E n t ã o c o m p r e e n d i t u d o e o v e l h o co ração r e b e n t o u 
e m lágr imas. Eu não que r ia l i be rdade , que r ia pe rmanece r 
c a m i n h a n d o e m nossa q u e r i d a c idade de M o g i M i r i m , de 
rua e m r u a , a l e r t a n d o os amigos das boas obras para que 
a m á q u i n a não parasse. Mas a mãez inha A l b i n a me recon­
f o r t o u e me c o n v i d o u a seguir os amigos , p o r q u e não me 
seria c o n v e n i e n t e a c o m p a n h a r aque le c o r p o q u e e n c o n t r a ­
ra f i n a l m e n t e a parada de repouso . A g r a d e c i , c h o r a n d o , 
aquele c o m p a n h e i r o q u e segui r ia para u m d e s t i n o d i f e r e n ­
te d o m e u , recorde i t u d o q u a n t o me dera e m resistência 
nos dias mais a t r i b u l a d o s das nossas tare fas e segui para 
f o r a . . . 

Só e n t ã o consegui a d o r m e c e r i g n o r a n d o de que 
m o d o . A d o r m e c i s o n h a n d o c o m o p o v o a m i g o q u e me t u ­
t e l o u , o u m e l h o r , a t o d o s nos t u t e l o u c o m b o n d a d e e 
acorde i e m o u t r a d imensão da v i d a , que prossegue sem 
pausa. E p e d i e n t ã o a t o d o s os amigos me aux i l iassem a 
v o l t a r para o nosso r e f ú g i o de paz e t r a b a l h o , até que 
o b t i v e permissão para c o n t i n u a r c o m vocês, agora . A t é 
q u a n d o ? Só Deus sabe. 0 que sei é que a car idade é u m 
processo d e s c o n h e c i d o ge ra lmen te n o m u n d o — o proces­
so de sermos fe l izes, f a z e n d o os o u t r o s conso lados e f e l i ­
zes. 
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A h ! m e u f i l h o , q u a n t o p u d e r e m f a ç a m o b e m , c o m 
aquele d e s p r e n d i m e n t o q u e a nossa C a r m e l a e vocês me 
ens ina ram. 

T e n h o e n c o n t r a d o vár ios amigos . A nossa i r m ã Y o ­
landa v e m t r a b a l h a n d o pela paz d o nosso a m i g o Massucc i , 
e m u i t a s vezes me fa la c o m respe i to a ele e aos f i l h o s que­
r idos. 0 nosso Guedes c o n t i n u a sendo para m i m o c o m ­
p a n h e i r o incansável de s e m p r e . 

F i l h o , mais u m a vez peço a vocês pela nossa Helen 
e v o u t e r m i n a r . N ã o posso ser o d o n o da n o i t e , q u a n d o 
não sou d o n o n e m de m i m m e s m o . 

A t o d o s os nossos fami l i a res e i rmãos de ideal e t r a ­
b a l h o , o meu abraço assinalado pe lo ca lor de m e u coração 
r e c o n h e c i d o , e receba c o m t o d o s os seus i r m ã o s e c o m t o ­
dos os nossos amigos o c a r i n h o e a saudade, a esperança e 
o d e v o t a m e n t o d o pai e se rv ido r de sempre e m Nosso Se­
n h o r Jesus C r i s t o . 

Sempre r e c o n h e c i d a m e n t e , o v e l h o c o m p a n h e i r o , 

J u c a A n d r a d e . 

José A n t ô n i o A n d r a d e J ú n i o r . 

Notas e Iden t i f i cações 

1 - Ca r ta ps icogra fada pe lo m é d i u m Franc isco C. 
Xav ie r , na n o i t e de 0 1 / 4 / 1 9 8 3 , e m reun ião p ú b l i c a d o 
G r u p o E s p í r i t a da Prece, Uberaba , Minas . 

2 - Zeca — José A n d r a d e , mais c o n h e c i d o p o r Ze­
ca, f i l h o de J u c a , é o a tua l p res idente da Assoc iação Espí­
r i ta "Jesus e C a r i d a d e " , de M o g i M i r i m . M u i t o p res ta t i vo , 
f o r n e c e u - n o s , e m en t rev is ta f r a t e r n a , as i n f o r m a ç õ e s q u e 
se seguem. 
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3 - Carmela — C a r m e l a de Souza J a n i n i , casou-se 
c o m J u c a A n d r a d e e m 1 9 1 4 e reside e m M o g i M i r i m . 

4 - Maria José — Esposa de Zeca . 

5 - Dulphe — F i l h o , res idente e m S. José dos C a m ­
pos, SP. 

6 - Airton — F i l h o , res idente e m M o g i M i r i m . 

7 - Sílvia — Esposa de A i r t o n . 

8 - Paulo — F i l h o , res idente e m M a r í l i a , SP. 

9 - Edson — F i l h o , res idente e m M o g i M i r i m . 

10 - Helen (. . .) que as vidas anteriores não permi­
tem usufruir a atual existência com a precisa segurança. — 
F i l h a , p o r t a d o r a de e n f e r m i d a d e c r ô n i c a , reside c o m sua 
p r o g e n i t o r a . Ele esclarece, c o n s o l a n d o a f a m í l i a , q u e a 
causa básica da e n f e r m i d a d e está nas ex is tênc ias passadas 
de H e l e n . 

11 - (. . .) temos os outros parentes do coração, 
todos aqueles que se abrigam entre as paredes de nossa or­
ganização. — Juca revela e m palavras o que ele v iveu e 
sen t iu e m sua ú l t i m a v i d a t e r r e n a . A m o u não só os f a m i ­
l iares, ded icando-se t a m b é m a u m a n u m e r o s a f a m í l i a de 
corações so f redores . A s cr ianças e x c e p c i o n a i s d o La r Es­
p í r i t a , os v e l h i n h o s e as ve lh inhas d o a n t i g o A l b e r g u e , e 
os m o r a d o r e s da V i l a Pa im f o r a m aqu i c a r i n h o s a m e n t e 
l e m b r a d o s . 

12 - Muitos amigos me consideravam fanático — J u ­
ca era tão perseverante n o t r a b a l h o assistencia l , q u e , real­
m e n t e , era c o n s i d e r a d o f a n á t i c o p o r m u i t o s . Zeca A n d r a ­
de c o n t o u - n o s : " — T a m b é m eu não acei tava t o d a aque la 
ded icação de m e u pa i , mas agora sei q u e ele t i n h a r a z ã o . " 

1 3 - Sentia-me no colo da mamãe Albina e a Vó 
Mariquinha estava perto. (. . .) Queria chamar por você e 
pelo Airton, e ultimar recomendações, mas a voz estava 
calada por dentro de mim. — Nos ú l t i m o s dias de sua exis-
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t ênc ia t e r r e n a , h o s p i t a l i z a d o na Santa Casa de M o g i M i ­
r i m , J u c a não mais fa lava. P o r é m , poucas horas antes d o 
desenlace, na m a d r u g a d a de 1 9 / 7 / 1 9 7 8 , A i r t o n , seu 
a c o m p a n h a n t e , o u v i u seu pai ba lbuc ia r , b e m b a i x i n h o , o 
n o m e de A l b i n a . A l b i n a Gazeo A n d r a d e , mãe de J u c a , fa ­
leceu e m 1 9 5 2 . Mar ia de S o u z a , M a r i q u i n h a , sogra de J u ­
ca (avó de Zeca ) , fa leceu há 3 5 anos, a p r o x i m a d a m e n t e . 

1 4 - mas as vozes das crianças, embora de longe, 
me chamavam para a Terra. — A sua l igação a m o r o s a e 
m e n t a l c o m as cr ianças n o Lar é aqu i pa ten teada . 

1 5 - 0 corpo abatido não mais me serviria. (. . .) vi 
amigos chegando. . . (. . .) Reconheci antigos companhei­
ros que julguei me visitassem para uma oração de fraterni­
dade e esperança. — Juca m a n t i n h a f r a t e r n a l amizade c o m 
n u m e r o s o s c o n f r a d e s de o u t r a s c idades, p e r m u t a n d o car­
tas o u v i s i tando-os e m suas viagens. E, c o m o v e m o s , m u i ­
tos deles o r e c e p c i o n a r a m n o m o m e n t o de seu regresso à 
V i d a M a i o r , e m t e s t e m u n h o de apreço e c a r i n h o , sendo 
re lac ionados na car ta f a m i l i a r . 

16 - Lameira de Andrade — Dr . Pedro L a m e i r a de 
A n d r a d e ( R i o de J a n e i r o , R J , 1 8 8 0 - S ã o P a u l o , S P , 1 9 3 8 ) , 
advogado , t o r n o u - s e f a m o s o o r a d o r e s p í r i t a . D i r i g i u a re­
v is ta d o u t r i n á r i a Verdade e Luz, f u n d a d a p o r B a t u í r a , e m 
1 8 9 0 . Fo i sóc io f u n d a d o r e o r a d o r o f i c i a l d a Federação 
E s p í r i t a d o Est . de. São Pau lo . É u m dos au to res esp i r i ­
tua is das obras Seareiros de Volta (W. V i e i r a , E s p í r i t o s 
Diversos, F E B , R io . ) e 0 E s p í r i t o da V e r d a d e ( F . C . X a ­
v ier , W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B . ) 

1 7 - Américo Montagnini — P ro f . A m é r i c o M o n -
t a g n i n i (S. J o ã o da Boa V i s t a , SP, 1 8 9 7 - São Pau lo , SP, 
1 9 6 6 ) , d e n t r e ou t ras i m p o r t a n t e s a t iv idades d o u t r i n á r i a s , 
assumiu , e m 1 9 3 9 , a p res idênc ia da Federação E s p í r i t a d o 
Es tado de São Pau lo , " c a r g o que exerceu c o m ra ro des­
c o r t i n o até a da ta da sua d e s e n c a r n a ç ã o . " (Grandes Vultos 
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do Espiritismo, Pau lo A lves G o d o y , Ed ições FEESP, São 
Pau lo , SP, 1a. ed . , 1 9 8 1 , p. 33 . ) 

1 8 - Onofre e Gracinda Batista, nossos irmãos de 
Itapira — O casal O n o f r e Bat is ta ( P o r t u g a l , 1 8 8 6 - I t a p i r a , 
SP, 1 9 6 5 ) e G r a c i n d a Bat is ta ( P o r t u g a l , ? - I t a p i r a , 1 9 4 6 ) 
f u n d o u , e m 1 9 3 6 , na c idade de I t a p i r a , o S a n a t ó r i o Espí­
r i ta " A m é r i c o B a i r r a l " (ho je , F u n d a ç ã o ) . ( V e r dados b io ­
g rá f i cos c o m p l e t o s e m Reencontros, F ranc isco C. Xav ie r , 
E s p í r i t o s Diversos, H é r c i o M.C. A r a n t e s , I D E , Ara ras , SP, 
Cap. 20. ) Este d e v o t a d o casal estava presente à reun ião 
d o G E P , e m U b e r a b a , na n o i t e e m q u e J u c a A n d r a d e red i ­
g iu sua c a r t a , po is , n u m d i á l o g o r á p i d o e n t r e C h i c o Xav ie r 
e Zeca A n d r a d e , o m é d i u m disse- lhe: " O O n o f r e e a Gra ­
c i n d a estão ao lado de v o c ê . " 

19 - Tio Paco, de Avaré — I r m ã o de A l b i n a G. A n ­
d r a d e , p o r t a n t o t i o de J u c a , residia e m A v a r é , SP, o n d e 
fa leceu há m u i t o t e m p o . 

2 0 - Marrone, de Campinas — " S e r v i l i o M a r r o n e 
nasceu e m Camp inas , SP, a 2 6 / 4 / 1 9 1 2 , a í desencarnando 
a 4 / 1 / 1 9 5 5 . E s p í r i t a d e d i c a d í s s i m o , m i n i s t r a v a aulas de 
Evange lho aos jovens da M o c i d a d e E s p í r i t a A l l a n Kardec 
e se en t regava , c o m d e v o t a m e n t o e abnegação ao t r a b a l h o 
de passes nas casas das pessoas en fe rmas . F o i , j u s t a m e n t e 
c o m G u s t a v o M a r c o n d e s , u m dos f u n d a d o r e s d o C e n t r o 
E s p í r i t a A l l a n Ka rdec , n o qual ocupava o cargo de Secre­
t á r i o , até o d ia de sua d e s e n c a r n a ç ã o . " (Gabriel, Francis­
co C. Xav ie r , Elias Barbosa , Gabr ie l C. Espejo ( E s p í r i t o ) , 
I D E , A r a r a s , SP, p. 41 . ) 

21 - Ca ir bar Schutel e Mariquinha Perche, de Ma-
tão — Ca i rba r de Souza Schu te l ( R i o de J a n e i r o , 1 9 6 8 -
M a t ã o , SP, 1938) f o i u m dos ma io res v u l t o s d o Esp i r i t i s ­
m o n o Brasi l . E m M a t ã o , f u n d o u a Casa E d i t o r a O C l a r i m 
e os p e r i ó d i c o s : O Clarim e a Revista Internacional de Es­
piritismo. Fo i o p i o n e i r o da d ivu lgação e s p í r i t a pe lo rá­
d i o . Red ig iu e e d i t o u 17 val iosas obras d o u t r i n á r i a s . É 
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c o - a u t o r , esp i r i t ua l dos l i v ros : O Espírito da Verdade (F . 
C. Xav ie r e W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) , Seareiros 
de Volta (W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) , Luz no 
Lar ( F . C . Xav ie r , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) . 

Mar ia Perche ( 1 8 9 9 - 1 9 3 4 ) , mais c o n h e c i d a p o r Ma­
r i q u i n h a , t r a b a l h o u , j u n t a m e n t e c o m sua i r m ã D. A n t ô n i a 
( A n t o n i n h a ) Perche da S i l ve i ra , desde a idade de 16 anos, 
na redação de O Clarim e c o m o secretár ia de Cai rbar 
S c h u t e l . 

2 2 - Romeu do Amaral Camargo — ( R i o C la ro , SP, 
1 8 8 2 - São Pau lo , SP, 1 9 4 8 ) Professor , a d v o g a d o , jo rna l is ­
ta e esc r i to r . P r i m o de Pedro de Camargo ( V i n í c i u s ) . A d e p ­
t o d o P r o t e s t a n t i s m o , o r d e n a d o d i á c o n o e m 1 9 1 3 , c o n ­
verteu-se ao E s p i r i t i s m o e m 1 9 2 3 . C o l a b o r o u c o m a revis­
ta Reformador e o u t r o s órgãos da imprensa e s p í r i t a . E m 
1 9 3 6 , f o i e l e i t o 1.0 secre tár io da r e c é m - f u n d a d a Federa­
ção E s p í r i t a d o Estado de São Paulo . D e i x o u 4 preciosas 
obras : Protestantismo e Espiritismo à luz do Evangelho, 
De cá e de lá, Salvação pela fé ou pelas obras? e Um só 
Senhor. É u m dos au to res esp i r i tua is dos l i v ros : Seareiros 
de Volta (W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) e Falando 
à Terra (F .C . Xav ie r , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) . 

2 3 - Vinícius — Pedro de C a m a r g o , mais c o n h e c i d o 
pe lo p s e u d ô n i m o de V i n í c i u s (P i rac icaba, SP, 1 8 7 8 - S ã o 
Pau lo , SP, 1 9 6 6 ) , f o i g rande e d u c a d o r , o r a d o r , j o rna l i s ta 
e esc r i t o r e s p í r i t a . D i r i g i u o j o rna l O Semeador e p res id iu 
o I n s t i t u t o E s p í r i t a de Educação . Escreveu as seguintes 
obras : Em busca do Mestre e Na Escola do Mestre das 
Edições FEESP, São Pau lo ; Em torno do Mestre, o Mestre 
na Educação, Na Seara do Mestre e Nas Pegadas do Mes­
tre da F E B . 

2 4 - E/oi Lacerda — E l o y Lacerda ( I tapeva , SP, 
1 8 7 9 - São Pau lo , SP, 1 9 4 4 ) f o i p ro fessor p r i m á r i o , d i re ­
t o r de G r u p o s Escolares e aposentou-se q u a n d o lec ionava 
n o R e f o r m a t ó r i o M o d e l o da Cap i ta l pau l i s ta . Per tenceu 
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ao D e p a r t a m e n t o C u l t u r a l da Federação E s p í r i t a d o Esta­
d o de S. Pau lo , t e n d o s ido gerente da L i v r a r i a A l l a n Kar-
dec e t e s o u r e i r o d o A b r i g o B a t u í r a . C o l a b o r o u assidua­
m e n t e e m diversos órgãos da imprensa e s p í r i t a e f o i e x p o ­
s i t o r bas tante s o l i c i t a d o , t a n t o na C a p i t a l , c o m o n o in te ­
r i o r pau l i s ta . 

2 5 - Bezerra de Menezes — Dr . A d o l f o Bezerra de 
Menezes Cava lcan t i ( V i l a R i a c h o d o Sangue, Jaguareta-
m a , C E , 1 8 3 1 - R i o de J a n e i r o , R J , 1 9 0 0 ) , g rande v u l t o 
d o E s p i r i t i s m o b ras i le i ro , f o i m é d i c o , p o l í t i c o , j o r n a l i s t a , 
c o n f e r e n c i s t a e esc r i to r . A t é os nossos dias é m u i t o co­
n h e c i d o p o r do is jus tos c o g n o m e s : " K a r d e c b r a s i l e i r o " e 
" M é d i c o d o s P o b r e s " . Escreveu várias e i m p o r t a n t e s obras 
d o u t r i n á r i a s . É u m dos Ben fe i t o res Esp i r i tua is mais lem­
b rados e a m a d o s pela f a m í l i a e s p í r i t a bras i le i ra . N o Plano 
M a i o r , c o n t i n u a t r a b a l h a n d o i n t e n s a m e n t e ; espec i f ica­
m e n t e n o c a m p o l i t e r á r i o , t e m e n v i a d o à T e r r a , através de 
vár ios m é d i u n s , romances e páginas d o u t r i n á r i a s de gran­
de va lo r . 

2 6 - Batuíra — A n t ô n i o Goncalves da Si lva ( P o r t u ­
ga l , 1 8 3 9 - São Pau lo , SP, 1 9 0 9 ) , mais c o n h e c i d o pe lo 
c o g n o m e B a t u í r a , f o i u m dos grandes p i o n e i r o s d o Espi­
r i t i s m o n o Brasi l . J o r n a l i s t a , c o n f e r e n c i s t a , m é d i u m cu­
r a d o r , p r e s t o u re levantes serviços assistenciais na cap i ta l 
pau l i s ta . F u n d o u o j o r n a l (mais t a r d e , revista) Verdade e 
Luz, e m 1 8 9 0 . É o a u t o r esp i r i t ua l de Mais Luz (F ranc is ­
c o C. Xav ie r , G E E M , S. B e r n a r d o d o C a m p o , SP) e co-au­
t o r de várias o u t r a s obras recebidas p o r C h i c o Xav ie r . 

27 - Entretanto, nos derradeiros trâmites do meu 
processo de liberação, reconheci-me um tanto modifica­
do. Minha visão alterou-se (. . .) Por fim, cessou a luta e 
rendi-me sem condições. O corpo abatido não mais me 
serviria. — Nesse m o m e n t o , deu-se a m o r t e f í s i c a de J u c a . 
A sua v isão, agora t o t a l m e n t e e s p i r i t u a l , se a m p l i a e vê os 
amigos chegando . . . Mas, a sua desencarnação não estava 
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c o m p l e t a , po is fa l tava u m a operação f i n a l : o c o r t e d o cor­
d ã o f l u í d i c o (p ra teado) q u e liga o cé reb ro d o c o r p o f í s i c o 
ao c é r e b r o d o c o r p o esp i r i t ua l ( p e r i s p í r i t o ) . D a í a p o u c o 
ele v i u e n t r a n d o os abnegados Dr . Bezerra e B a t u í r a . . . 
efes me tocavam no corpo com gentileza, qual me cortas­
sem algo na pele insensível. E m seguida, J u c a - E s p í r i t o 
consegue erguer-se, não mais preso ao c o r p o ine r te . . . ele 
estava t o t a l m e n t e l i b e r t o ! ( V e r Obreiros da Vida Eterna, 
Franc isco C. Xav ie r , E s p í r i t o de A n d r é L u i z , F E B , Cap. 
13.) 

2 8 - A nossa irmã Yolanda vem trabalhando pela 
paz do nosso amigo Massucci — Osca r l i no Massucc i , c o n ­
f r a d e a t u a n t e , é u m dos p i o n e i r o s d o m o v i m e n t o e s p í r i t a 
de M o g i M i r i m , t e n d o p a r t i c i p a d o da f u n d a ç ã o d o C e n t r o 
E s p í r i t a Regenerador e Car idade (ho je , Assoc iação Espí­
r i ta Jesus e Car idade) e m 1 9 2 6 . Sua esposa Y o l a n d a , es­
p í r i t a d e v o t a d a , desencarnou há 4 anos. 

2 9 - O nosso Guedes continua sendo o companhei­
ro incansável de sempre — J o ã o de C a m p o s Guedes, fa le­
c i d o há 4 anos, t a m b é m p a r t i c i p o u da f u n d a ç ã o d o "Jesus 
e C a r i d a d e " , sempre p e r t e n c e n d o à sua D i r e t o r i a . 

3 0 - José An tônio A ndrade Júnior - Juca A ndrade — 
Nasceu e m S a n t o A n t ô n i o de Posse, c o m a r c a de M o g i 
M i r i m , a 0 5 / 0 2 / 1 8 9 5 , e desencarnou às 6 horas da m a n h ã 
d o d ia 1 9 / 7 / 1 9 7 8 , e m M o g i M i r i m . F o i m é d i u m i n t u i t i v o , 
p s i c o f ô n i c o , v i d e n t e e de cu ra (passista). Esteve à f r e n t e 
de numerosas real izações, d e n t r e as qua is r e l a c i o n a r e m o s : 
1 . F u n d a ç ã o d o C e n t r o E s p í r i t a Regenerador e Car idade , 
e m 0 3 / 0 5 / 1 9 2 6 , cujas sessões e ram real izadas e m sua re­
s idênc ia . 2. C o n s t r u ç ã o da sede p r ó p r i a d o C e n t r o re fe r i ­
d o , m u d a n d o o n o m e para Assoc iação E s p í r i t a Jesus e Ca­
r i dade , e m 2 6 / 7 / 1 9 3 3 , o n d e f u n c i o n a até h o j e . 3. E m 
1 9 3 4 , c o n s t r u ç ã o d o A l b e r g u e N o t u r n o , ao lado da As­
soc iação, ho je t r a n s f o r m a d o e m Lar de V e l h i n h o s . 4 . E m 
1 9 4 7 , f u n d a ç ã o da M o c i d a d e E s p í r i t a . 5. E m 1 9 5 8 , f u n -
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dação d o G r u p o E s p í r i t a de San to A n t ô n i o de Posse. 6. 
E m 1 9 6 0 , c o n s t r u ç ã o de 14 casas para pobres na V i l a 
Pa im. 7. E m 1 9 7 3 , conc lusão e inauguração d o Lar Espí­
r i t a Mar ia de N a z a r e t h , s i t u a d o à Rua Dr. Bezerra de Me­
nezes, que abr iga 3 0 cr ianças excepc iona is . 8. De 1 9 2 8 a 
1 9 7 7 , real ização d o Nata l dos Pobres, c o m d i s t r i b u i ç ã o de 
gêneros a l i m e n t í c i o s . 9. D i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a de reméd ios 
h o m e o p á t i c o s . 10. A l m o ç o aos pobres nas datas na ta l í c ias 
de A l l a n Kardec e Bezerra de Menezes. 

3 1 - Vár ias vezes, Juca A n d r a d e s o l i c i t o u o r i e n t a ­
ção aos E s p í r i t o s P ro te to res , p o r i n t e r m é d i o de C h i c o X a ­
v ier , sempre recebendo palavras de c o n f o r t o e e s t í m u l o . 
Estas mensagens ps icografadas estão c u i d a d o s a m e n t e ar­
qu ivadas no "Jesus e C a r i d a d e " e, e n c e r r a n d o nossas obser­
vações deste C a p í t u l o , t ranscreveremos duas delas: 

" F i l h o , Jesus nos abençoe. 

Serv iço d o b e m é e será sempre a nossa bên­
ção m a i o r . D e v o t a d o s Ben fe i to res da V i d a M a i o r estão, 
c o m o sempre , c o o p e r a n d o na sustentação de suas forças. 

S igamos para d i a n t e , t r a b a l h a n d o e se rv indo , 
c o n f i a n d o no Senhor , sempre e sempre , 

(a) B e z e r r a . " 

" M e u s f i l h o s , Jesus nos abençoe. 

Q u a n t o poss íve l , es tudemos mais a m p l a m e n t e 
a ob ra de A l l a n Kardec , a f i m de que o d i s c e r n i m e n t o es­
p í r i t a nos a u x i l i e na c o n d u ç ã o das tarefas gerais que nos 
f o r a m conf iadas . 

D e v o t a d o s Ben fe i to res Esp i r i tua is estão c o o p e r a n ­
d o e m nosso f a v o r , e d e v e m o s c o n f i a r na p r o t e ç ã o de Je­
sus, ho je e s e m p r e . " 


